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RESUMO: Atualmente o gênero Eucalyptus é o de maior destaque na produção florestal brasileira. Fatores como tolerância a solos de baixa fertilidade e amplo mercado consumidor contribuem para a expansão da cultura. Visto que um fator limitante no cultivo do Eucalyptus é a necessidade hídrica na fase inicial, o objetivo do presente trabalho foi determinar qual o melhor volume de água combinado à diferentes manejos de condicionadores. O trabalho foi desenvolvido no município de Três Lagoas- MS nos períodos de 19 a 28/09/2017 (estação seca) e de 17 a 23/03/2018 (estação chuvosa), onde após o preparo da área foi realizado o transplantio das mudas. Os tratamentos foram água pura (P1), água com hidrogel HyB na irrigação de plantio, associado ao condicionador de solo nas irrigações de cobertura (P2) e água com condicionador de solo HB10 (P3). Todas as parcelas receberam o volume de 4 litros para irrigação de plantio. Após a irrigação de plantio iniciou-se o monitoramento das plantas, visando identificar necessidade de irrigação. Assim que as plantas indicaram necessidade, aplicou-se a irrigação de cobertura, utilizando diferentes volumes (1, 2, 3, 4, e 6 L). Com base nos testes realizados, conclui-se que o manejo de irrigação com 4 L no plantio, seguido das irrigações de cobertura de 1 L de água pura, é suficiente para garantir o pegamento das mudas, tornando-se dispensável o uso dos polímeros condicionadores. 
Palavras-chave: Irrigação de Pegamento, Eucalyptus, déficit hídrico.
INTRODUÇÃO


O cultivo do eucalipto vem se expandindo no cenário florestal brasileiro, com área de florestas plantadas de 7,8 milhões de hectares em 2015, do qual 5,6 milhões de hectares foram cultivados com povoamentos de eucalipto (IBÁ, 2016).
Como destaque nacional estão os estados de Minas Gerais, ocupando a primeira posição na produção, seguido de São Paulo e Mato Grosso do Sul. O Mato Grosso do Sul representa 15% do total de áreas plantadas e tem liderado a expansão do setor, aumentando sua área cultivada em 400 mil hectares no período de 2015 a 2018, apresentando uma taxa de crescimento de 13% ao ano.

Segundo BUZZETO, BIXON & SEIXAS (2002) um dos fatores limitantes no cultivo do eucalipto, é a alta demanda por água em sua fase inicial. Visto que a água é o fator mais importante para uma árvore, sendo componente celular e fonte de vida insubstituível. Logo, o fornecimento de água nessa fase torna-se indispensável para o sucesso da produção, sendo muitas vezes o manejo de maior custo operacional.

De acordo com Fernandes et al. (2012) o eucalipto irrigado apresenta maiores valores biométricos, além de maiores taxas de incremento médio anual (IMA). 
Ainda nesse sentido, Martins et al. (2008) relatam que o déficit hídrico afeta negativamente o crescimento e o desenvolvimento de mudas de eucalipto, e Jung et al. (2017) detalham que na fase inicial, a irrigação a campo, incrementa as variáveis dendrométricas.

Tendo em vista as observações descritas acima, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes manejos de irrigação de pegamento para eucalipto.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido nos períodos de 19 a 29 de setembro de 2017 e dos dias 17 a 23/03/2018, na Fazenda São Sebastião localizada no município de Três Lagoas -MS. Região de clima tropical, classificado segundo Koppen e Geiger como clima Aw apresentando temperatura média de 24,2°C, apresentando duas estações bem definidas, com verão chuvoso e inverno seco.

O solo da área possui características texturais arenosas (91% areia, 2% silte e 7% de argila). O clone utilizado foi o E43 (Eucalyptus urophila x Eucaplyptus grandis). Adotou-se o delineamento em parcelas subdivididas, em que as parcelas foram formadas por diferentes produtos utilizados para irrigação inicial das mudas, sendo eles: água pura (AP), água pura com hidrogel na primeira irrigação, e condicionador de solo nas irrigações de cobertura (GC), e por fim água com condicionador de solo (CC). Todos polímeros foram utilizados na dosagem de 40 g para cada 1000 L de água. As subparcelas foram formadas por diferentes volumes de água para irrigação de cobertura (1, 2 , 3, 4 e 6 L). Cada subparcela foi composta por mudas dispostas conforme o croqui da Figura 1.

O hidrogel utilizado foi o HyB da fabricante Hydroplan – EB, que tem características de manter a umidade e armazenar água no solo tornando-a disponível por mais tempo para as raízes. Apresenta textura granulada e coloração branca, ao entrar em contato com a água torna-se gelatinoso aumentando seu volume e absorvendo altas quantidades de água. O condicionador de solo foi o HB10, pertencente também a empresa Hydroplan-EB, sendo totalmente solúvel em água. Tem como objetivo aumentar a viscosidade da água, reduzindo as perdas por percolação.
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Figura 1- Croqui referente a distribuição das mudas transplantadas

Para irrigação de plantio foi adotado o volume de quatro litros para todos tratamentos, em todas as mudas. A partir da irrigação de plantio, foi iniciado o monitoramento das mudas visando perceber algum sinal de falta de água, de modo que se alguma muda apresentasse sinal de déficit hídrico, realizava-se a irrigação de cobertura com os diferentes volumes. O monitoramento foi realizado por um técnico especialista em identificação de estresse hídrico, pertencente ao setor de irrigação da empresa Eldorado Brasil. 

As irrigações foram realizadas manualmente, com auxílio de provetas, permitindo máxima precisão dos valores a serem aplicados. O monitoramento ocorreu sempre no período matinal e por um período de dez dias. O critério adotado para afirmar se houve ou não o pegamento foi à sobrevivência da planta em campo sem a necessidade de novas irrigações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os diferentes produtos utilizados na irrigação e os diferentes volumes aplicados influenciaram na frequência de irrigação necessária para o pegamento das mudas, bem como no volume total de produto necessário (Tabela 1). 

Com as avaliações foi possível determinar o desempenho superior do tratamento utilizando apenas água pura na estação seca, onde todas as mudas precisaram de apenas quatro operações e o tratamento que recebeu apenas 1 litro por irrigação, necessitou do mesmo número de aplicações do tratamento que recebeu 6 litros, o que representa no final uma economia de 15 litros de água por muda. 

Para estação chuvosa, o tratamento com água pura novamente foi superior aos demais, porém os tratamentos utilizando polímeros obtiveram resultados superiores quando comparados ao mesmo teste em estação seca, isso nos dá uma hipótese de que o condicionador e o gel necessitem de uma quantidade maior de água para demonstrarem sua máxima eficiência. O uso deles mantêm a umidade na camada mais superficial do solo, aumentando as perdas por evaporação direta da água no solo, e diminuindo assim a eficiência.
Tabela 1. Aplicação dos tratamentos, volume total aplicado por tratamento e número total de operações.
	Tratamentos
	Estação Seca
	Estação Chuvosa
	Médias anuais

	PRODUTO
	Volume

(L)
	Volume

Aplicado

(L)
	Nº Total de Operações
	Volume

Aplicado

(L)
	Nº Total de Operações
	Volume

Aplicado

(L)
	Nº Total de Operações

	CONDICIONADOR
	6
	22
	4
	4
	1
	13
	2,5

	
	4
	16
	4
	12
	3
	14
	3,5

	
	3
	13
	4
	7
	2
	10
	3,0

	
	2
	12
	5
	6
	2
	09
	3,5

	
	1
	09
	6
	6
	3
	7,5
	4,5

	GEL + CONDICIONADOR
	6
	16
	3
	10
	2
	13
	2,5

	
	4
	16
	4
	8
	2
	12
	3,0

	
	3
	16
	5
	4
	1
	10
	3,0

	
	2
	10
	4
	6
	2
	08
	3,0

	
	1
	08
	5
	5
	2
	6,5
	3,5

	ÁGUA PURA
	6
	22
	4
	10
	2
	16
	3,0

	
	4
	16
	4
	4
	1
	10
	2,5

	
	3
	13
	4
	7
	2
	10
	3,0

	
	2
	10
	4
	6
	2
	8
	3,0

	
	1
	07
	4
	5
	2
	6
	3,0



É possível observar que os manejos de irrigação que resultaram em menor número de operações na média geral do ano foram, 4 L de água pura, 6 L de água com gel na irrigação de plantio e condicionador nas irrigações de cobertura e 6 L de condicionador, todos resultando em 2,5 irrigações para garantir o pegamento. Neste caso já se observa um melhor desempenho da água pura, visto que, embora o número médio de operações foi o mesmo, esta necessitou de apenas 10 litros para garantir o pegamento, enquanto os demais necessitaram de 13 litros.


Porém, é importante observar que os melhores manejos de irrigação do ponto de vista de redução de operações e de utilização de menor volume de água, são totalmente diferentes em função do clima. Na estação seca o melhor manejo foi de 1 litro de água pura, com 4 litros no plantio seguido de 3 operações de 1 litro, totalizando 4 operações de irrigação. Embora o tratamento de 6 litros tenha resultado em apenas 3 operações, seu volume de garantia de pegamento foi de 16 litros. Assim, conclui-se que é melhor adotar o manejo de 1 litro de água pura.


Já na estação chuvosa observou-se que, independente do produto utilizado (AP, GC ou CC), o melhor volume foi o de 4 litros, que dispensou irrigações de cobertura garantindo o pegamento das plantas apenas com a irrigação de plantio. Assim, visto que não houve diferenças em relação à AP e os demais condicionadores de solo, conclui-se ser mais viável a utilização da água pura.          

CONCLUSÕES

Com os resultados aqui apresentados, conclui-se que para a garantia de pegamento das mudas de eucalipto a campo, os melhores resultados obtidos foram utilizando água pura. 
O volume de 1 litro para irrigações de cobertura com água pura garante o pegamento das mudas de eucalipto na estação seca, chegando à 4 operações e volume total aplicado de 7 litros. 
Na estação chuvosa a utilização de 4 litros de água pura no plantio foi suficiente para garantia do pegamento.
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